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1. INTRODUÇÃO 
 
Está comprovado que a saúde bucal aliada a saúde corporal possui uma 

forte e bidirecional ligação com a saúde do corpo humano (Dörfer et al, 2017). 
Diante dessa afirmação, deprende-se que a proteção e a promoção da saúde oral 
contribui para o bem-estar do individuo, situação que expõe o dever de aprimorar 
e priorizar os estudos e ações nessa área. 

Nesse sentido, os prestadores de serviços odontológicos possuem um 
papel catalizador nessas intervenções, uma vez que detém o conhecimento 
específico para o cuidado e cura, seja para um atendimento de prevenção ou de 
emergencia. 

A falta desse desempenho profissional pode causar a presença de 
molestias bucais, dentre tantas outras, o biofilme dental. Com base em Flemming 
(2016) e Joshi (2018), essa patologia é definida como “Comunidades bacterianas 
que estão inseridas em uma matriz autoproduzida de substâncias poliméricas 
extracelulares”. Esses metabólitos podem iniciar um processo de destruição dos 
tecidos duros dos dentes, e provocar reações inflamatórias gengivais 
(Nikiforuk,1985; Harris,1999). 

O controle da placa bacteriana faz-se essencial, sendo possível realizar 
essa retirada de forma mecânica (escovação e uso do fio dental) ou química, ou 
ainda com o auxilio de um profissional de odontologia. 

Como o biofilme dental possui a mesma coloração dentária, por vezes sua 
visualização torna-se difícil. Para que a higiene bucal possa ocorrer de forma 
completa, desde o inicio do século XX o uso de evidenciadores de placa tem sido 
recomendado. Esse produto é composto por agentes químicos que colorem a 
massa de placa dentária. 

O objetivo desse trabalho foi esclarecer acerca da aplicabilidade dos 
reveladores de placa bacteriana.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O presente trabalho foi elaborado a partir de uma análise bibliográfica 

avançada, que ocorreu na base de dados PubMed através de um delineamento 
de pesquisa. Escritas na língua inglesa, as palavras-chaves utilizadas foram: 
evidenciador/divulgadores de placa bacteriana/biofilme dental; higiene oral; placa 
dental; biofilme dental; serviço de saúde oral.  Além disso, foram utilizados 
operados booleanos “AND” e “OR”.  A seleção dos atigos foi realizada por dois 
pesquisadores às cegas, procederam sua separação levando como critério de 
triagem leitura do título; análise do resumo; resultados e discussões –  
identificando a relação com os objetivos do estudo. 
 



 

 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Uma vez concluidas as pesquisas realizadas na base de dado 

PubMed com o auxilio da seleção do aplicativo de web Rayyan, foram achados 84 
artigos que após filtrados de maneira indivídual e ás cegas por ambos 
pesquisadores, chegou-se ao número de 17 referências. Entretanto, dessa 
totalidade, apenas oito estavam disponíveis nas bases de dados, através do 
acesso Cafe no Periódico da CAPES.. A seguir serão apresentados pontos 
relevantes sobre os evidenciadores de biofilme dental. 

O estudo de De Alencar (2019) analisa a aplicabilidade dos reveladores de 
biofilme dental em duas vertentes: a funcionalidade na educação preventiva em 
crianças de 18 á 26 meses; e na prática clínica dos cirurgiões dentistas (CD). Os 
resultados confirmam o beneficio do produto em programas de prevenção de 
cárie na primeira infância, bem como na sua aplicação anterior ação de profilaxia. 
Seu  uso permite que o profissional visualize de forma mais precisa o biofilme, 
resultando em atendimentos mais rápidos e mais seletivos. 

Outra local que necessita de uma atenção acerta do depósito de biofilme 
dental são as próteses. Tarbet (1982) relata que a instrução de hábitos de limpeza 
e higiene, ajudam na redução de eritema e dor nos tecidos que suportam as 
próteses. Nesse sentido, o conteúdo indicado por Paranhos (2006) verificou que o 
uso doméstico de solução reveladora com 1,0% de vermelho neutro, trouxe 
melhoras na higiene bucal de indivíduos idosos edentados. Cabe ressaltar que 
locais com maior grau de dificuldade de higiene, como, por exemplo, em 
cavidades internas e rugosas tiveram uma diminuição na percentagem de placa 
bacteriana. Ambjornsen (1985) reafirma, em seu estudo, a eficiencia do uso 
rotineiro de evidenciadores na prática de higiene bucal em idosos. 

Em contraste aos beneficios, Peng (2014) afirma que o auxilio visual com 
imagens acerca das consequencias do acumulo do biofilme dental, com adultos e 
adolescentes, demostrou um efeito positivo. Entretanto, não constatou diferença 
no uso de comprimidos reveladores de placa em comparação com seu grupo 
controle. Todavia, afirma que que o estudo deve ser interpretado com cautela, 
haja visto que os pacientes não foram obrigados a utilizar o produto após 
escovação, ademais os parametros do estudo não foram semelhantes com as 
referencias sobre o tema. 

No mesmo sentido, Fasoulas (2019) fazendo uso da solução de verde 
malaquita a 2% em sua população controle de jovens (13-15 anos), encontrou 
que os reveladores de biofime não exerceram papel crucial para a higiene bucal 
dos pacientes, todavia concorda com Harris (1999) acerca dos agentes 
divulgadores fornerem meios para mensurar a eficiencia da higiene bucal. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Diante do exposto, os artigos localizados divergiram entre sí em alguns 

pontos e se tornaram equanimes em outros, o que ressalta a necessidade de 
abranger ainda mais o estudo acerca deste tema. Além disso, percebeu-se a 
necessida de elaborar uma referencia quanto ao método para a aplicação dessa 
ferramenta, uma vez que os estudos relatados não detalham esse aspecto 
indepente do tipo de revelador empregado. 
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